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    Reconhecido como o maior dramaturgo de todos os tempos, William Shakespeare nasceu em 23 de abril de 1564, filho de um comerciante bem-sucedido, na cidade de Stratford-upon-Avon, na Inglaterra. Fez os estudos básicos na cidade, mas não continuou os estudos até a universidade. Não há registros de seus primeiros trabalhos, mas há historiadores que afirmam que ele trabalhou como professor alfabetizador. Não se sabe ao certo quando ele se envolveu com o mundo do teatro, mas já estava estabelecido como dramaturgo em 1592, quando recebeu a primeira crítica por escrito de seu trabalho. Tornou-se um colaborador importante da companhia de teatro de Lorde Chamberlain, que, com a ascensão ao trono de James I, passou a se chamar The King’s Men. Shakespeare casou-se com Anne Hathaway em 1582 e teve duas filhas e um filho, Hamlet, que morreria em 1586. Escreveu dezenas de peças, de temas históricos, cômicos e mitológicos, além de sonetos e poemas. Em sua obra, destacam-se a complexidade e a análise psicológica dos personagens. Idoso, cansou-se da vida em Londres e retirou-se para New Place, a propriedade que comprara em 1597, próxima a Stratford. Faleceu no dia 23 de abril de 1616 e está enterrado na igreja da Santa Trindade, em Stratford.

  


  
    PERSONAGENS


    TESEU  Duque de Atenas.


    HIPÓLITA  Rainha das Amazonas, prometida em casamento a Teseu.


    EGEU  Um homem velho, pai de Hérmia.


    LISANDRO e DEMÉTRIO  Jovens cavaleiros, apaixonados por Hérmia.


    FILOSTRATO  Mestre de cerimônias de Teseu.


    HÉRMIA (pequena e morena)  Filha de Egeu, apaixonada por Lisandro.


    HELENA (alta e loira)  Apaixonada por Demétrio.


    PETER QUINCE  Um carpinteiro.


    NICK BOTÃO  Um tecelão.


    FRANCIS FLAUTA  Um sineiro.


    TOM FOCINHO  Um paneleiro.


    ROBIN FAMINTO  Um alfaiate.


    JUSTO  Um marceneiro.


    OBERON  Rei das Fadas.


    TITÂNIA  Rainha das Fadas.


    FLOR DE ERVILHA, TEIA DE ARANHA, MARIPOSA, SEMENTE DE MOSTARDA  Elfos.


    Outras fadas no séquito do Rei e da Rainha.


    Servos de Teseu e Hipólita.

  


  
    ATO 1  CENA 1


    O grande salão no palácio do Duque Teseu. De um lado, uma pequena plataforma com duas cadeiras imponentes; do outro, uma lareira. Entre as portas dos fundos, a parede se abre num vestíbulo.


    Entram Teseu e Hipólita e tomam seus assentos, seguidos por Filostrato e seus assistentes.


    TESEU  Agora, bela Hipólita, nosso casamento se aproxima rapidamente: apenas quatro dias felizes nos separam da próxima lua. Oh, enquanto isso, como esta velha lua míngua!


    HIPÓLITA  Quatro dias rapidamente se transformarão em quatro noites e quatro noites não passarão de um sonho. Então a lua, como um arco prateado curvado pelos céus, irá iluminar nossa cerimônia.


    TESEU  Vá, Filostrato, atice a juventude ateniense com divertimentos! Deixe a melancolia e as caras pálidas para os funerais! [Filostrato se curva em respeito e sai.] Hipólita, eu feri você com minha espada e ganhei seu amor causando esses ferimentos. Mas nosso casamento será diferente: com muita pompa, triunfaremos no raiar do dia!


    [Egeu entra, arrastando sua filha Hérmia pelo braço, seguido por Lisandro e Demétrio.]


    EGEU [curvando-se]  Feliz seja Teseu, nosso renomado Duque!


    TESEU  Obrigado, meu bom Egeu. Que novidades traz?


    EGEU  É com muita vergonha que trago uma queixa contra minha filha, Hérmia. Aproxime-se, Demétrio. Meu nobre senhor, este homem tem meu consentimento para se casar com ela. Aproxime-se, Lisandro. Este homem aqui, meu gracioso duque, tem enfeitiçado o coração da minha querida. Você, você, Lisandro, você a encantou com rimas e trocou presentes de amor com minha filha. Sob a janela, cantou versos falsos com uma voz dissimulada. Seus presentes e sua astúcia transformaram a obediência dela em teimosia. E por causa disso, meu nobre duque, ela está aqui diante de sua graça e não irá consentir em casar-se com Demétrio. Eu apelo para o antigo privilégio de Atenas: ela é minha e eu posso dispor dela. Ou ela se casa com este senhor ou morre!


    TESEU  O que me diz, Hérmia? Saiba que seu pai deve ser para você como um deus: foi ele que criou sua beleza, como se tivesse esculpido seu rosto. Então, é prerrogativa dele embelezar ou desfigurar. Demétrio é um honrado senhor.


    HÉRMIA  Lisandro também é.


    TESEU  Sim, ele é honrado como pessoa. Mas, aos olhos de seu pai, o outro é bem melhor.


    HÉRMIA  Queria que ele o visse com meus olhos.


    TESEU  São os seus olhos que devem olhar através do julgamento sábio do seu pai.


    HÉRMIA  Eu peço que Sua Graça me perdoe. Não sei de onde vem a minha audácia, de expor diante de tão nobre presença meus pensamentos. Mas eu imploro! O que será de mim se me recusar a casar-me com Demétrio?


    TESEU  Você será morta ou banida do convívio com a sociedade. Por isso, bela Hérmia, questione seus desejos, lembre-se de que é jovem, que seu sangue é quente. Portanto, se você não ceder aos desejos de seu pai, terá que aguentar uma vida de celibato, num claustro fechado e escuro, sussurrando hinos para uma lua opaca e infrutífera. Três vezes abençoadas aquelas que conseguem esfriar o sangue e peregrinar nesta terra como donzelas! Ah, mas a rosa desfolhada é mais feliz apenas neste mundo do que aquela que cresceu, viveu e morreu em abençoada solidão.


    HÉRMIA  Crescerei, viverei e morrerei abençoada, mas não irei ceder minha virgindade a este senhor que minha alma não aceita.


    TESEU  Tire um tempo para pensar. Na próxima lua, na lua nova, no dia do meu casamento, nesse dia, prepare-se para morrer por desobedecer aos desejos de seu pai ou para casar-se com Demétrio. Ou ainda, para atirar-se ao altar de Diana e se dedicar a uma vida de solidão e austeridade.


    DEMÉTRIO  Ceda, doce Hérmia! Lisandro, ceda sua vontade ao meu direito!


    LISANDRO  Você já ganhou o amor do pai, Demétrio. Case-se, portanto, com ele, e deixe-me ficar com Hérmia.


    EGEU  Lisandro, seu zombador! É verdade que ele tem minha simpatia. E minha filha tem o meu amor. Por isso, ele terá tudo o que é meu ao tomar posse da minha filha.


    LISANDRO  Meu amor é maior do que o dele e minha fortuna tão grande quanto a dele, se não for maior. E o que mais vale neste caso, eu já tenho: o amor da formosa Hérmia. Por que não devo persistir no meu direito? Demétrio seduziu a filha de Nedar, Helena, e ganhou seu coração. E ela enlouqueceu de amor, idolatrando até hoje este homem culpado e inconstante.


    TESEU  Confesso que já ouvi essa história e pensei em conversar com Demétrio sobre isso. Mas minha cabeça está tão cheia de preocupações que acabei me esquecendo. [Levanta-se.] Demétrio, Egeu, venham comigo. Tenho que falar a sós com vocês dois. Quanto a você, bela Hérmia, conforme-se em obedecer à vontade de seu pai ou será sujeita à ordem de Atenas: morte ou castidade. Venha, minha Hipólita! Está tudo bem? Demétrio e Egeu, vão andando. Vocês terão um trabalhinho para fazer durante as minhas núpcias e eu tenho um conselhinho que lhes será útil.


    EGEU  É nosso dever e prazer servi-lo.


    [Todos saem, menos Hérmia e Lisandro.]


    LISANDRO  O que foi, meu amor? Por que está tão pálida? Seu rosto de rosa não pode murchar tanto!


    HÉRMIA  Talvez lhe falte a água da chuva, que bem poderia ser a tempestade de meus prantos.


    LISANDRO  Ai de mim! [Conforta a amada.] O verdadeiro amor nunca encontrou um caminho tranquilo... Vemos os amantes do passado e os de hoje e todas as histórias que já ouvimos...


    HÉRMIA  Oh, é o verdadeiro inferno ter que escolher o amor pelos olhos de outro!


    LISANDRO  Se fosse fácil escolher a quem amar! Amar é passageiro como um sopro, rápido como uma sombra, curto como qualquer sonho. Tão breve quanto uma luz de vela na noite mais escura...


    HÉRMIA  Se quem ama está condenado a sofrer, então temos que exercitar nossa paciência e aceitar nosso destino. Assim como quem ama devaneia, sonha e suspira, deseja e chora, também temos que suportar a dor.


    LISANDRO  É verdade, meu amor. Escute-me, Hérmia: tenho uma tia viúva e sem filhos. Sua casa fica sete léguas longe de Atenas e ela me considera seu único filho... Ali, cara Hérmia, nos casaremos. A lei ateniense não nos alcançará ali. Se me ama, fuja da casa de seu pai amanhã à noite. Ali, na floresta, no mesmo lugar onde observamos junto com Helena o nascer do sol num dia de maio, ali, eu a encontrarei.


    HÉRMIA  Meu bom Lisandro, eu juro pelas flechas do Cupido, pelo seu arco forte e dourado, juro pela simplicidade das pombas de Vênus, que já entrelaçaram tantas almas amorosas! Juro por todos os votos que os homens já quebraram, juro por todas as palavras que as mulheres já falaram, que estarei esperando por você, naquela hora e lugar combinado!


    LISANDRO  Confio na sua promessa, amor... Veja, aí vem Helena.


    [Helena é vista atravessando o salão.]


    HÉRMIA  Bela Helena, aonde está indo?


    HELENA [andando na direção de Hérmia]  Você me chamou de “bela”? Bela? Vamos, fale de novo! Demétrio também a chama de bela! Como é bela! Seus olhos são estrelas e de sua boca sai perfume e a voz de pássaros... Ah, se eu pudesse, bela Hérmia! Meus ouvidos saberiam decifrar sua voz e suas palavras, meus olhos saberiam olhar como os seus, da minha boca sairiam suas doces melodias. Se o mundo fosse meu... Oh, ensine-me a ser você e a arte de conquistar o coração de Demétrio!


    HÉRMIA  Eu o odeio e ele ainda me ama.


    HELENA  Se seu ódio pudesse me ensinar o amor!


    HÉRMIA  Eu o amaldiçoo, ele ainda me ama.


    HELENA  Oh, se minhas orações tivessem tal resposta!


    HÉRMIA  Quanto mais o odeio, mais ele me segue.


    HELENA  Quanto mais o amo, mais ele me odeia.


    HÉRMIA  É tolice dele, Helena, que culpa tenho eu?


    HELENA  Nenhuma, a culpa é de sua beleza! Quisera eu ser culpada disso!


    HÉRMIA  Não se preocupe, ele não me verá mais. Eu e Lisandro vamos fugir daqui. Atenas era o paraíso para mim, antes de amar Lisandro. Agora, meu paraíso é ao lado dele e qualquer outro lugar que nos impeça de ficar juntos é o inferno!


    LISANDRO  Helena, apenas para você contaremos nossos planos. Amanhã à noite, na hora mais propícia à fuga dos amantes, decidimos partir de Atenas.


    HÉRMIA  E na floresta, no mesmo lugar onde costumávamos deitar sobre as flores, ali encontrarei meu Lisandro! Atenas e seu povo serão nosso passado e novos e desconhecidos amigos nosso futuro. Portanto, adeus, companheira! Ore por nós! E que a sorte lhe traga seu Demétrio! Vamos, Lisandro, precisamos partir. [Sai.]


    LISANDRO  Irei, minha Hérmia. Helena, adeus! Que Demétrio seja tão louco de amor por você quanto você é por ele. [Sai.]


    HELENA  Como pode alguém que ama ser tão feliz enquanto amo e sou tão triste? Aqui em Atenas, sou considerada tão bela quanto Hérmia, mas Demétrio é o único que não pensa assim... É o único que não vê! Ele erra ao buscar o amor nos olhos de Hérmia e eu erro ao buscar virtudes nele. Coisas tão mesquinhas e até mesmo más, meu amor transforma em dignidade, pois não olho com esses olhos, mas com meu coração: por isso, o alado Cupido é sempre retratado cego. A mente do amor também não julga. Ah, o Amor é uma criança, tão distraída com suas escolhas! Agora, Demétrio só tem olhos para Hérmia, os mesmos olhos que me juraram ser só meus. Perjúrio! Irei contar-lhe a fuga de Hérmia e ele irá encontrá-la amanhã, na floresta. Mas como aumenta minha dor saber que ele vai até ela! [Sai.]

  


  
    ATO 1  CENA 2


    Dentro do chalé de Peter Quince


    QUINCE  Nossa companhia está toda aqui?


    BOTÃO  Acho melhor você chamar um por um, de acordo com o script.


    QUINCE  Vocês estão aqui porque foram selecionados dentre todos os moradores de Atenas por serem os mais qualificados. Aqui está o papel de cada um na peça que vamos interpretar para o duque e a duquesa, na sua noite de núpcias.


    BOTÃO  Primeiramente, bom Peter Quince, diga-nos do que se trata a peça e depois leia os nomes dos atores.


    QUINCE  Muito bem! Nossa peça é “A comédia mais lamentável e a morte cruel de Píramo e Tisbe”.


    BOTÃO  Essa peça é ótima e muito divertida. Agora, bom Peter, chame seus atores e apresente seus personagens. Senhores, espalhem-se!


    QUINCE  Respondam, assim que eu chamar. Nick Botão, o tecelão!


    BOTÃO  Aqui! Quem serei eu?


    QUINCE  Você, Nick Botão, será Píramo.


    BOTÃO  E quem é Píramo? Um amante? Um tirano?


    QUINCE  Um amante, que se mata por amor.


    BOTÃO  Acho que vou precisar de algumas lágrimas para uma verdadeira performance! Preparem-se! Eu consigo fazer tempestades! Hum... Acho que meu humor está mais para tirano... Mas, enfim, vamos lá! Acho que consigo inspirar mais pena como amante. Chame os outros!


    QUINCE  Francis Flauta, o sineiro!


    FLAUTA  Aqui!


    QUINCE  Você será Tisbe!


    FLAUTA  E quem é Tisbe? Um cavaleiro errante?


    QUINCE  É a dama que Píramo ama.


    FLAUTA  Ei, nada disso! Eu não vou fazer uma mulher! Eu já tenho barba!


    QUINCE  Você vai usar uma máscara e nem precisa mudar a voz.


    BOTÃO  Também quero usar máscara! Deixe-me fazer Tisbe! Farei uma vozinha fina e monstruosa: “Ah, Píramo, meu amado, aqui estou eu, sua querida dama, sua Tisbe querida”.


    QUINCE  Pode parar! Você será Píramo e Flauta será Tisbe.


    BOTÃO  Tudo bem, prossiga.


    QUINCE  Robin Faminto, o alfaiate!


    FAMINTO  Aqui!


    QUINCE  Robin Faminto, você será a mãe de Tisbe. Tom Focinho, o paneleiro!


    FOCINHO  Aqui!


    QUINCE  Você será o pai de Píramo. Eu serei o pai de Tisbe. Justo, o marceneiro, você fará o leão. Espero que vocês gostem de seus papéis.


    JUSTO  Você tem a parte do leão por escrito? Se você tiver, por favor, me dê para que eu possa começar a estudar logo, pois sou um pouco lento...


    QUINCE  Não se preocupe! Você só precisa rugir.


    BOTÃO  Também quero fazer o leão! Eu vou rosnar tanto que todo mundo vai ouvir! Vou rugir tanto que o duque vai dizer: “O rugido de novo! O rugido de novo!”.


    QUINCE  Faça isso e as damas vão começar a gritar, a duquesa ficará com medo e todos nós seremos enforcados.


    TODOS  Oh, não queremos ser enforcados!


    BOTÃO  Garanto, amigos, que não vou assustar as senhoras e lhes dar causa para tanto. Vou apenas engrossar minha voz e rosnar como um passarinho...


    QUINCE  Você não terá outro papel a não ser Píramo! Píramo tem um rosto sorridente e corado, como se estivesse sempre no verão. Um homem gentil e amável. Por isso que você precisa ser Píramo!


    BOTÃO  Ah, vá, tudo bem, então!


    QUINCE [distribuindo os papéis entre os atores]  Senhores, aqui estão seus textos e eu peço, insisto e desejo que estudem. O ensaio será na floresta, amanhã à noite. Não andem por aí a dar com a língua nos dentes, senão nosso projetinho secreto será descoberto. Enquanto isso, vou em busca do cenário e figurino. Não me decepcionem!


    BOTÃO  Encontrar-nos-emos e nosso ensaio será o mais teatrálico e corajoso! Espere e verá: será perfeito! Adeus!


    QUINCE  Encontrar-nos-emos perto da velha árvore do Duque.


    BOTÃO  Até!


    [Todos saem.]
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